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Materiais básicos

¨ O lápis:

Desenho Técnico Mecânico 

NBR 8403/1984

O lápis

Os lápis médios são os recomendados para uso em desenho técnico, a

seleção depende sobretudo de cada usuário.

MACIOS MÉDIOS DUROS

Os lápis médios são os recomendados para uso em desenho técnico. A seleção
depende sobretudo de cada usuário.



Materiais básicos

Desenho Técnico Mecânico 

Material de Desenho:

• Lapiseiras
– 0.7 ponta de aço. (grafite 2B);

– 0.3 ponta de aço. (grafite HB);

• Esquadros
– 60º
– 45º

• Borracha• Régua 30 cm



Definição – Desenho Técnico

¨ Desenho Técnico é a linguagem técnica e gráfica
empregada para expressar e documentar formas,
dimensões, acabamento, tolerância, montagem, materiais
e demais características de peças e produtos.

¨ Como linguagem técnica deve obedecer a regras e
normas internacionais e regionais. Para isso utiliza de um
conjunto constituído por linhas, números, símbolos e
representações.



Aspecto geométrico

¨ Desenho projetivo:
¤ São os desenhos resultantes de projeções do objeto em

um ou mais planos de projeção e correspondem às
vistas ortográficas e às perspectivas.

¨ Desenho não-projetivo:
¤ Na maioria dos casos corresponde a desenhos

resultados dos cálculos algébricos e correspondem os
desenhos de gráficos, diagramas, esquemas, ábacos,
fluxogramas e organogramas, por exemplo.



Perspectivas

¨ São figuras resultantes de projeção cilíndrica ou
cônica sobre um único plano, com a finalidade de
permitir a percepção da forma global de um
objeto.

Desenho Técnico Mecânico 

•Perspectivas – são figuras resultantes de projeção cilíndrica ou

cônica sobre um único plano, com a finalidade de permitir a

percepção da forma global de um objeto.



Vistas ortográficas

¨ São figuras resultantes de projeções cilíndricas
ortogonais de modo a representar com exatidão a
forma do objeto com seus detalhes.
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•Vistas ortográficas – são figuras resultantes de projeções

cilíndricas ortogonais de modo a representar com exatidão a forma

do objeto com seus detalhes.



Tipos de desenho

Desenho Técnico Mecânico 

Tipos de Desenho

Perspectiva Vistas ortográficas
Perspectiva Vistas ortográficas



Graus de elaboração

¨ Esboços: desenhos elaborados à mão livre.
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¨ Esboços: desenhos elaborados à mão livre.
¨ Desenhos preliminares ou anteprojetos: desenhos

correspondentes ao estágio intermediário dos estudos.
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¨ Croqui: desenhos à mão livre, sem escala, porém de acordo
com normalização nas representações.



Graus de elaboração

¨ Esboços: desenhos elaborados à mão livre.
¨ Desenhos preliminares ou anteprojetos: desenhos

correspondentes ao estágio intermediário dos estudos.

¨ Croqui: desenhos à mão livre, sem escala, porém de acordo
com normalização nas representações.

¨ Desenhos definitivos: são desenhos completos, elaborados de
acordo com a normalização envolvida, e contêm todas as
informações necessárias à execução do projeto.



Normalização

¨ NR 8 – Desenho Técnico.
¨ NBR 8403/1984 – Aplicações de linhas, tipos e

larguras.
¨ NBR 10068/1987 – Folha de desenho, layout e

dimensões.
¨ NBR 13142/1999 – Dobramento e cópia.
¨ NBR 8196/1999 – Emprego de escalas.



Tipos de linhas

Desenho Técnico Mecânico 

Linha contínua e grossa

Linha tracejada e fina

Linha contínua e fina

Tração - tracinho fina

Contornos e arestas não visíveis

Contornos e arestas visíveis

Hachura
Linha de cota e auxiliar de cota
Linha de chamada
Linha de centro curta

Linha visível

Linha invisível

Linha de centro
Linha de simetria
Linha de trajetória

Tração - tracinho fina com extremidades
e mudança de direção reforçadas

Linha de indicação de plano de corte

30

Tipos de linhas

Linha sinuosa, fina e feito à mão

Linha de ruptura

Tração - dois tracinhos fina

Posição limite de peças móveis
Linhas de centro de gravidade

Tração - tracinho grossa

Indicaçao de linhas ou superfícies
especiais
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Prioridades de linhas

¨ Caso ocorra coincidências entre duas ou mais linhas
de diferentes tipos, a seguinte ordem de prioridade
dever ser seguida:
¤ Contornos visíveis.
¤ Contornos não visíveis.
¤ Superfícies de corte e seções.
¤ Linhas de centro.
¤ Linhas de centro de gravidade.
¤ Linhas de cota e auxiliar.
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Prioridades

Caso ocorra coincidências entre duas ou mais linhas de diferentes tipos,
a seguinte ordem de prioridade deve ser seguida:

Contornos visíveis

Contornos não visíveis

Superfícies de corte e seções

Linhas de centro

Linhas de centro de gravidade

Linhas de cota e auxiliar

P
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Dimensões

Desenho Técnico Mecânico 

Dimensões

10-15 10-153  2  3

3                 2               3



AULAS 01 E 02 – INTRODUÇÃO À
REPRESENTAÇÃO GRÁFICA

Prof. Dr. Victor José dos Santos Baldan



Formato do papel

¨ Formatos da série A:

Desenho Técnico e Desenho Arquitetônico
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Figura 1: Série A – Formato/Dimensões do A0
Fonte: NBR 10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões
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1.2 Formato e dobradura do papel
NBR 10068 – Folha de desenho – Layout e dimensões

Esta norma padroniza as dimensões (formato), a maneira que o papel deve ser dobrado para arquivamento, e o leiaute do papel 
em branco utilizado em desenho técnico. Com relação às dimensões ou formato, a norma tem por base a série A, tendo o formato 
A0 como origem. Os outros formatos se derivam de bipartições sucessivas do A0.

Formatos da série A

Figura 2: Série A –Formato/Dimensões do A1, A2, A3 e A4.
Fonte: NBR 10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões



Formato do papel

¨ Formatos, dimensões e margens dos papéis da série
A:

Desenho Técnico Mecânico 

FORMATO DIMENSÕES MARGEM COMPRIMENTO 
DA LEGENDA

ESPESSURA 
LINHAS DAS 
MARGENSESQUERDA OU 

MARGEM DE 
ARQUIVO

OUTRAS

A0 841 x 1189 25 10 175 1,4
A1 594 x 841 25 10 175 1,0
A2 420 x 594 25 7 178 0,7
A3 297 x 420 25 7 178 0,5
A4 210 x 297 25 7 178 0,5

• NBR 10068 – Folha de desenho - Leiaute e dimensões (10/1987)

Padroniza as características dimensionais das folhas em branco e pré-

impressas aplicadas a todos os desenhos técnicos.

Os Formatos da série ³A´ seguem as seguintes dimensões em milímetros:



Posicionamento do desenho



Posição de leitura do desenho



Numeração das pranchas

¨ É o indicador do número da prancha de um
desenho.

¨ Junto do número da prancha usualmente se informa
o total de pranchas do projeto.

¨ Por exemplo: 2/9 significa prancha 2 de um total
de 9 pranchas.



Etiqueta/carimbo/selo

¨ A legenda, rótulo, etiqueta ou selo deve identificar
todos os elementos existentes em uma prancha de 
desenho, contendo informações obrigatórias.



Dobradura do papel
Desenho Técnico e Desenho Arquitetônico
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Fonte: NBR 10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões

Em qualquer formato de papel deve-se desenhar uma margem contornando suas bordas, de modo a de-
limitar o espaço de desenho. O tamanho das margens varia de acordo com o tamanho do papel. A margem 
esquerda deve possuir sempre 25mm de largura, de modo a permitir a ! xação do papel dobrado em pastas. As 
margens laterais devem ter as dimensões conforme quadro abaixo:

Formato Dimensões Margem 
esquerda

Demais 
margens

A0 841x1189 mm 25 10

A1 594x841 mm 25 10

A2 420x594 mm 25 7

A3 297x420 mm 25 7

A4 210x297 mm 25 7

Quadro 1: Formato, dimensões e  margens dos papéis da série A
Fonte: NBR 10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões 

Figura 6: Dobradura do formato A3 Figura 5: Dobradura do formato A2    
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Dobradura do papel
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Dobradura dos formatos da série A

- Quando se termina a dobradura do papel, independentemente do formato do mesmo, o tamanho ! nal deve ser o A4;
- No formato ! nal dobrado, a legenda deve ! car visível na folha de frente;
- Para que não seja perfurada a parte superior dos formatos A2, A1, A0, faz-se uma dobra triangular, para dentro, a partir da 

marcação;
- Deve-se dobrar o papel primeiramente na largura e depois na altura.

Figura 3: Dobradura do formato A0. Fonte: NBR 
10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões

Figura 4: Dobradura do formato A1. Fonte: NBR 
10068 - Folha de desenho - Leiaute e dimensões
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Caligrafia técnica

¨ O estilo das letras e números adotados em Desenho Técnico é
o Gótico Comercial, constituído de traços simples com
espessura uniforme. Pode-se utilizer tantos letras verticais
como também inclinadas (NBR 8402).

¨ As exigências básicas do uso de caligrafia técnica em
desenhos são legibilidade, uniformidade e adequação à
microfilmagem e a outros processos de reprodução.

Desenho Técnico Mecânico 

O estilo das letras e números adotados em Desenho Técnico é o Gótico

Comercial, constituído de traços simples com espessura uniforme. Pode-se

utilizar tanto letras verticais como também inclinadas. NBR 8402

DESENHO TÉCNICO  - EM-312

DESENHO TÉCNICO  - EM-312

desenho técnico  - em-312

desenho técnico  - em-312

As exigências básicas do uso de caligrafia em desenhos técnicos

são: Legibilidade; Uniformidade, e Adequação à microfilmagem e a outros

processos de reprodução.

CALIGRAFIA TÉCNICA



Caligrafia técnica

¨ Alguns parâmetros devem ser observados a fim de 
se obter um letreiro harmonioso:
¤ Estilo constante.
¤ Altura constante.
¤ Espessura uniforme dos traços.
¤ Observar o espaçamento mais adequado entre os

caracteres e entre as palavras.



Caligrafia técnica

Desenho Técnico Mecânico 

Característica Relação Dimensões (mm)

h Altura das letras maiúsculas h 2,5 3,5 5 7 10 14 20

c Altura das letras minúsculas (7/10)h - 2,5 3,5 5 7 10 14

a Dist. mínima entre caracteres (2/10)h 0,5 0,7 1 1,4 2 2,8 4

b Dist. mínima entre linhas de
base

(14/10)h 3,5 5 7 10 14 20 28

e Dist. mínima entre palavras (6/10)h 1,5 2,1 3 4,2 6 8,4 12

d Largura de linha (1/10)h 0,25 0,35 0,5 0,7 1 1,4 2

Desenho Técnico Mecânico 
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Deste modo, deve-se:

x Usar distância entre caracteres (a) no mínimo duas vezes a

largura da linha (d); Aplicar a mesma largura de linha para letras

maiúsculas e minúsculas, e ter a altura (h) com razão 21/2.



Caligrafia técnica

¨ Forma de escrita vertical:

Desenho Técnico Mecânico 

CALIGRAFIA TÉCNICA – forma da escrita vertical



Caligrafia técnica

¨ Forma de escrita inclinada:

Desenho Técnico Mecânico 

CALIGRAFIA TÉCNICA – forma da escrita inclinada



Escalas

¨ Os objetos podem ser desenhados com suas
dimensões ampliadas, iguais ou reduzidas. A
relação entre medidas do desenho e as dimensões
reais do objeto é conhecida por escala

¨ O escalímetro reduz um objeto mantendo sua
proporção

e-Tec Brasil

Aula 1 – Regras e convenções gráficas

Objetivos

Conhecer os conceitos e regras relacionados às escalas, cotas, ró-
tulos e símbolos gráficos.

1.1 Escalas
Os objetos podem ser desenhados com suas dimensões ampliadas, iguais ou 
reduzidas. A relação entre as medidas do desenho e as dimensões reais do 
objeto é conhecida por escala. A escolha de uma determinada escala deve 
considerar o tamanho do objeto a representar, as dimensões do papel e a 
legibilidade do desenho.

1.1.1 Escalas numéricas
Com a exceção da representação dos detalhes que podem ser representados 
em escala real (1:1), no desenho arquitetônico utilizam-se as escalas de redu-
ção. As escalas de redução são representadas da seguinte forma:

Por exemplo, considerando-se uma escala de 1:5 (lê-se escala 1 por 5), cada 
1 m do desenho representa 5 m do objeto real, ou seja, para se desenhar 
nesta escala, divide-se por 5 a verdadeira grandeza das medidas. Quanto 
maior for o denominador, menor será a grandeza representada em escala, 
isto é, menor será a escala.

A Tabela 1.1 apresenta as escalas de redução recomendadas pela norma 
brasileira ABNT NBR 6492:1994.

Tabela 1.1: Escalas de redução recomendadas
1:2 1:5 1:10 1:25 1:75

1:20 1:50 1:100 1:250

1:200 1:500

 Fonte: autor

verdadeira grandeza
Corresponde às medidas reais 
do objeto.

e-Tec BrasilAula 1 - Regras e convenções gráficas 15



Escalas

¨ O escalímetro reduz um objeto mantendo sua
proporção

No desenho arquitetônico, recomendam-se as seguintes escalas mínimas: 
1:50 para as fachadas e cortes; 1:100 para plantas; 1:200 para coberturas e 
1:500 para plantas de situação.

1.1.2 Utilização do escalímetro
Independentemente da escala consultada no escalímetro, o n° 1 represen-
tará sempre 1 m em escala.

Figura 1.1: Escalímetro
Fonte: CTISM, adaptado do autor

O escalímetro não deve ser utilizado no traçado de linhas, para evitar o des-
gaste das marcações das escalas. 

1.1.3 Cálculo de uma grandeza em escala –  
  exercício resolvido
Calcular a escala mais adequada para representar a fachada que segue em 
um papel formato A4, com margens 25 mm esquerda e 7 mm as demais.

Desenho Arquitetônicoe-Tec Brasil 16



1:1 – escala real

2:1 – ampliação (2x)

Escalímetro triangular é o mais comum –

CADA 1cm = 1m!

1:20 
1:25
1:50
1:75
1:100
1:125



Lembrando que:

1m = 100cm = 1000mm



1: 100 

100cm / 100 = 1cm
100x menor

1cm = 1m (real)

1:20

100cm / 20 = 5cm 
20x menor

5cm = 1m (real)



1: 50 

100cm / 50 = 2cm 
50x menor

2cm = 1m (real)

1:25

100cm / 25 = 4cm
25x menor

4cm = 1m (real)



1: 75 

100cm / 75 = 1,33cm
75x menor

1,33cm = 1m (real)

1:125

100cm / 125 = 0,8cm 
125x menor

0,8cm = 1m (real)



1:2 (usar escala 1:20)

100cm / 2 = 50cm
2x menor

50cm = 1m (real)

AS ESCALAS 1:2 , 1:10 e 1:5 NÃO EXISTEM NO ESCALÍMETRO,  
MAS PODEMOS USAR CORTANDO UM “0” DA ESCALA QUE 

TEMOS:

1m = 0,1m
10cm = 1cm = 0,01m

à Transformando em 1:2

0,

TIROU UM ZERO NA 
ESCALA, TIRA UM ZERO 

NA MEDIDA DE 1m



1:200 (usar escala 1:20)

100cm / 200 = 0,5cm
200x menor

0,5cm = 1m (real)

Para usar ESCALA 1:200, usamos o mesmo método, mas 
ACRESCENTAMOS um ZERO!

1m = 10m
10cm = 100cm = 1m 

à Transformando em 1:200

0

ACRESCENTOU UM ZERO NA 
ESCALA, ACRESCENTA UM ZERO 

NA MEDIDA DE 1m

0



1: 10  (usar escala 1:100)

100cm / 10 = 10cm 
10x menor

10cm = 1m (real)

1:5 (usar escala 1:50)

100cm / 5 = 20cm
5x menor

20cm = 1m (real)

AS ESCALAS 1:2 , 1:10 e 1:5 NÃO NO ESCALÍMETRO,  MAS 
PODEMOS USAR CORTANDO UM “0” DA ESCALA QUE TEMOS:



Cotagem

¨ Cotar um desenho significa inserir nele informações
relativas às suas dimensões. Isso é feito por meio da
inserção de cotas.



Cotagem
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- Linha de chamada ou auxiliar: deve ser utilizada linha 
estreita contínua.

- Linha de cota: deve ser utilizada linha estreita contínua.

- Limite da linha de cota: a indicação do limite da linha de 
cota deve ser feito por meio de seta ou traço oblíquo. Os 
limites das linhas de cota são posicionados na interseção 
das linhas de chamadas com as linhas de cota. 

- Cota: a cota propriamente dita é a valor numérico que 
é posicionado sobre a linha de cota, devendo ser escrita 
em caracteres legíveis.

Regras Gerais:
1. A linha de chamada ou auxiliar deverá ultrapassar a linha de cota em ± 3 mm e não deve tocar o desenho. Deixar uma dis-

tância de  ± 2 mm (ver Fig 11);
2. Quando a linha de cota estiver na horizontal, a cota deve se situar acima da mesma. Caso ela esteja na vertical, a cota deve se 

situar à sua esquerda (ver Fig 11);
3. As cotas totais devem ser colocadas por fora das parciais, de forma a se evitar que elas se cruzem (ver Fig 11);
4. Deve-se evitar, sempre que possível, colocar cotas internas ao desenho;

 Figura 9: Elementos da cotagem

1.6 Cotagem

NBR 10.126 - Cotagem em desenho técnico
Cotar um desenho signi! ca inserir nele informações relativas às suas dimensões. Isso é feito por meio da inserção de cotas.
A NBR 10.126 estabelece os princípios (regras) gerais de cotagem em Desenho Técnico. Abaixo destacamos alguns dos princi-

pais aspectos que devem ser observados.

Elementos da cotagem:



Cotagem
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5. As cotas devem ser distribuídas em todas as vistas;
6. Cada detalhe deve ser cotado uma única vez, na vista que melhor representar a sua forma;
7. Deve-se evitar cotar as linhas que representam arestas invisíveis;
8. Deve-se sempre evitar o cruzamento das linhas de cota;
9. A quantidade de cotas de um desenho deve informar todas as dimensões do objeto, não deixando dúvidas nem margem 

para a necessidade de futuros cálculos;
10. As cotas são sempre representativas das dimensões reais do objeto, independente da escala utilizada;
11. A caligra! a utilizada na cotagem deve seguir as normas técnicas;
12. Uma dimensão cotada mais de uma vez no mesmo desenho é considerada um erro técnico.

Exemplos de objetos cotados


